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O IMPACTO SOCIAL DA CORRUPÇÃO EM ANGOLA: EFEITOS 
NA DESIGUALDADE SOCIAL E NO ACESSO AOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS
Cipriano de Jesus Plácido da Silva1

Constantino João Manuel2

RESUMO: A corrupção constitui um dos principais desafios ao desenvolvimento social e institucional dos Estados 

contemporâneos, produzindo efeitos negativos sobre a qualidade dos serviços públicos, a distribuição dos recursos 

coletivos e a confiança dos cidadãos nas instituições. O presente estudo teve como objetivo analisar os principais 

impactos sociais da corrupção em Angola, com enfoque na desigualdade social e no acesso aos serviços públicos 

essenciais. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa quantitativa documental, de carácter descritivo, baseada 

na análise de 15 documentos científicos, institucionais e legais selecionados segundo critérios de relevância 

temática, atualidade e credibilidade académica. Os dados foram organizados em categorias analíticas previamente 

definidas e submetidos à análise estatística descritiva, mediante cálculo de frequências absolutas e percentuais. Os 

resultados revelaram que a degradação dos serviços públicos (86,7%), o aumento da desigualdade social (80,0%), 

a redução da confiança institucional (73,3%) e o crescimento da economia informal (66,7%) constituem os 

principais impactos sociais associados à corrupção. Verificou-se ainda que a má gestão dos recursos públicos 

(93,3%), a fragilidade institucional (80,0%) e a falta de transparência (73,3%) representam as principais 

consequências institucionais do fenómeno. Conclui-se que a corrupção compromete a eficácia das políticas 

públicas, amplia as desigualdades sociais e limita o acesso equitativo aos serviços essenciais, constituindo um 

obstáculo significativo ao desenvolvimento sustentável em Angola.

Palavras-chave: Angola. Administração Pública.  Desenvolvimento social. Justiça Social.  

INTRODUÇÃO

A corrupção é um fenómeno complexo que 

ultrapassa a dimensão económica, afectando directamente 

as estruturas sociais, políticas e institucionais. Em Angola, 

este problema tem sido associado ao enfraquecimento das 

instituições públicas, à desigualdade social e à limitação 

do acesso a serviços essenciais.

Segundo Klitgaard (1994), “A corrupção 

ocorre quando agentes públicos utilizam o poder que 

lhes foi confiado para obter benefícios privados, 

assumindo formas como o suborno, o nepotismo e o 

compadrio.” Este fenómeno compromete a eficiência 

das instituições, enfraquece a confiança da população 

no Estado e cria obstáculos ao desenvolvimento 

económico e social, afectando principalmente os 

grupos mais vulneráveis da sociedade.

Angola apresenta desafios persistentes 

relacionados com a governação e transparência 

institucional, o que contribui para a manutenção de 

práticas corruptas e para a fragilização do Estado.

1 Ensino médio na escola Comandante Benedito IMNE em N’Dalatando. Ingressei nas Forças Armadas Angolana no ano 2012. Exerço a função de artilheiro. 
Formado em Mestre de Cerimônias. placidodasilva@gmail.com 

2 Professor Doutor em Ciência da Religião, mestre em Gestão e Administração de Empresas, formações em  Programação Neurolinguística e  Coaching. Escritor, 
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Diante desse cenário, torna-se fundamental 

analisar o impacto social da corrupção em Angola, 

compreendendo como essa prática afeta directamente 

áreas como educação, saúde, emprego e bem-estar da 

população. Deste modo, pretende-se: identificar as 

principais formas de corrupção presentes no contexto 

angolano; avaliar os efeitos da corrupção nos serviços 

públicos essenciais; propor medidas que possam 

contribuir para redução da corrupção. Assim, levanta-

se a seguinte pergunta de partida: quais são os impactos 

da corrupção na vida dos cidadãos Angolanos?

A relevância deste estudo reside na 

necessidade de compreender de forma crítica como a 

corrupção influencia negativamente o desenvolvimento 

social em Angola. Ao investigar esse fenómeno, 

pretende-se contribuir para o debate académico e 

social, fornecendo subsídios que possam apoiar a 

formulação de políticas públicas mais transparentes e 

eficazes. Além disso, o estudo justifica-se pela urgência 

de promover uma cultura de integridade e 

responsabilidade, essencial para o fortalecimento das 

instituições e para a melhoria das condições de vida da 

população angolana.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

DEFINIÇÃO DE TERMOS E CONCEITOS

A corrupção é entendida como o uso privado 

de recursos ou poder público para benefício particular, 

violando normas legais e expectativas colectivas. 

Klitgaard resume este fenómeno como uma 

combinação entre monopólio, discricionariedade e 

baixa transparência.

Segundo Rose-Ackerman (1999), a corrupção 

é como uma falha institucional que distorce incentivos, 

levando agentes públicos a priorizarem ganhos 

pessoais quando o risco de punição é reduzido. Já a 

Transparency International (2022), conceptualiza 

corrupção como o abuso de poder confiado para ganho 

privado.”

Do ponto de vista económico, North (1990) 

argumenta que a corrupção aumenta os custos de 

transação, enfraquece instituições e reduz a eficiência 

económica, comprometendo o investimento e o 

crescimento. Neste sentido, Mauro (1995) demonstra 

empiricamente que níveis elevados de corrupção estão 

associados a menor crescimento económico, devido ao 

desvio de recursos de sectores essenciais como 

educação e saúde.

Na dimensão social, Putnam (2000) defende 

que a corrupção enfraquece o capital social, reduzindo 

a confiança, a cooperação e a participação cívica, o que 

compromete o funcionamento das instituições 

democráticas.

ANGOLA

Angola é um país localizado na África Austral, 

com capital em Luanda. Com vários grupos étnicos 

como Ouvimbundo, kimbundo, Bakongo, entre outros, 

cada um com costumes e línguas próprias.

Tem como a língua oficial o português, mas 

existem várias linguais nacionais como Umbundu, 

Kimbundu e Kikongo. Possui 21 províncias e 164 

municípios. 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS:

• Independência em 1975 (de Portugal) 

• Rica em recursos naturais (petróleo e 
diamantes) 

• Diversidade cultural e linguística 

• Passou por uma longa guerra civil (1975-
2002) 

No contexto de Angola, a corrupção tem sido 

um tema importante no debate público.

SITUAÇÃO GERAL:

• Está ligada à gestão de recursos públicos e 
riqueza petrolífera; 

• Afeta serviços como a saúde, educação e infra-
estrutura; 

• Contribui para desigualdades sociais.

Nos últimos anos, o governo angolano tem 

adoptado medidas de combate à corrupção, incluindo: 

Investigações de figuras públicas, Recuperação de 

activos e Reformas legais. 

ENQUADRAMENTO JURÍDICO

A corrupção em Angola é combatida com base 

em princípios consagrados na Constituição da 

República de Angola (CRA). De acordo com o artigo 

21.º,o Estado deve promover o bem-estar e a qualidade 

de vida dos cidadãos. O artigo 72.º estabelece o 

princípio da igualdade, enquanto o artigo 198.º define 
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que a Administração Pública deve reger-se por 

princípios como legalidade, transparência e 

responsabilidade. Além disso, o artigo 214.º prevê a 

responsabilização dos titulares de cargos públicos 

pelos seus actos, reforçando o combate a práticas 

corruptas.

TIPOLOGIA DE CORRUPÇÃO

A corrupção social se manifesta no quotidiano 

e altera a cultura de integridade de uma sociedade. O 

“jeitinho” ou pequenas práticas antiéticas, como 

subornar para furar filas ou burlar regras, normalizam 

a impunidade.

Isso enfraquece a coesão social, pois cria 

desigualdade e desconfiança generalizada entre 

cidadãos, tornando mais difícil implementar políticas 

públicas e combater a corrupção em larga escala. A 

corrupção é geralmente entendida como o uso indevido 

do poder público para obtenção de benefícios privados.

Para Transparência Internacional (2022), a 

corrupção manifesta-se em diversas formas, incluindo 

suborno, peculato, nepotismo e fraude, afectando 

directamente a governança e a confiança institucional.

A literatura distingue diferentes tipos de 

corrupção. Heidenheimer e Johnston (2002) 

classificam a corrupção em pequena (corrupção 

administrativa) e grande corrupção (corrupção 

política), dependendo da escala e dos atores 

envolvidos. 

IMPACTOS SOCIAIS DA CORRUPÇÃO EM 
ANGOLA

A corrupção tem efeitos profundos na 

sociedade, sobretudo ao agravar desigualdades sociais e 

limitar o acesso a serviços básicos. Segundo Gupta, 

Davoodi e Alonso-Terme (2002), “a corrupção aumenta 

a desigualdade de renda e prejudica os mais pobres, uma 

vez que reduz a eficiência dos gastos públicos”.

CORRUPÇÃO E DESENVOLVIMENTO EM 
ANGOLA

No sector da saúde, por exemplo, o desvio de 

recursos resulta na falta de medicamentos, 

equipamentos e infraestrutura adequada, prejudicando 

o atendimento à população. No sector da educação, a 

corrupção compromete a qualidade do ensino, devido à 

insuficiência de investimentos e à má gestão dos 

recursos disponíveis.

No caso angolano, a corrupção está fortemente 

ligada à gestão dos recursos naturais, especialmente o 

petróleo. A economia política de Angola é marcada por 

uma forte centralização de poder, o que facilita práticas 

corruptas.

Além disso, o Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento (PNUD, 2014), destaca que a 

corrupção em Angola constitui um obstáculo 

significativo à redução da pobreza e à promoção do 

desenvolvimento sustentável.

TEORIAS EXPLICATIVAS DA CORRUPÇÃO

Diversas teorias procuram explicar a origem da 

corrupção. A teoria da escolha racional, defendida por 

Becker (1968), indicando que os indivíduos praticam 

corrupção após avaliar custos e benefícios. Já a teoria 

institucional enfatiza que a corrupção resulta de 

instituições fracas e ausência de mecanismos de controlo.

Por outro lado, a abordagem cultural, segundo 

Huntington (1968), considera que normas sociais e 

valores podem influenciar a tolerância à corrupção em 

determinadas sociedades.

ESTRATÉGIAS DE COMBATE À 
CORRUPÇÃO

O combate à corrupção requer medidas 

institucionais e sociais. Klitgaard (1994), propõe a 

redução do monopólio de poder e o aumento da 

transparência como estratégias fundamentais. 

Segundo Transparência Internacional (2022), 

a promoção da accountability e o acesso à informação 

são elementos-chave para reduzir a corrupção e 

melhorar a governação.

MEDIDAS PARA PREVENÇÃO DA 
CORRUPÇÃO 

A prevenção da corrupção baseia-se na criação 

de mecanismos institucionais, legais e sociais que 

reduzam as oportunidades de práticas ilícitas e 

incentivem comportamentos éticos.

Segundo Klitgaard (1994), a prevenção da 

corrupção depende da redução do monopólio de poder, 

da limitação da discricionariedade e do aumento da 

prestação de contas (accountability). 
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Rose-Ackerman (1978), afirma que:

A corrupção pode ser prevenida através do 
fortalecimento das instituições e da criação 
de incentivos que desencorajem 
comportamentos corruptos. Nestes termos, 
factores como o risco de punição e a redução 
dos benefícios ilegais influenciam 
directamente a decisão de praticar corrupção. 

De acordo com estudos baseados na teoria da 

escolha racional, associados a autores como Huntington 

(1968), “a prevenção envolve a criação de sistemas que 

alterem os incentivos individuais, tornando a corrupção 

menos vantajosa e mais arriscada”. 

Além disso, pesquisas recentes indicam que a 

prevenção da corrupção também pode ser reforçada por 

abordagens comportamentais, como a promoção da 

ética, integridade e educação no sector público, 

incentivando atitudes corretas por parte dos agentes 

públicos. 

Outro mecanismo importante é a compliance e 

a boa governação, que incluem normas, controlo 

interno e auditorias, contribuindo para maior 

transparência e redução de fraudes administrativas. 

METODOLOGIA

Tipo de Pesquisa

A presente investigação caracteriza-se como 

uma pesquisa quantitativa documental, de natureza 

aplicada e carácter descritivo. A abordagem 

quantitativa permitiu quantificar a incidência das 

categorias associadas aos impactos sociais da 

corrupção identificadas nos documentos analisados.

População e Amostra

A população do estudo foi constituída por 50 

documentos científicos, institucionais e legais 

relacionados com corrupção, governação, desigualdade 

social e desenvolvimento em Angola.

A amostra foi composta por 15 documentos 

selecionados por amostragem não probabilística 

intencional, considerando os critérios de relevância 

científica, atualidade, credibilidade das fontes e relação 

direta com os objetivos da investigação.

Caracterização da Amostra Documental

Procedimentos de Recolha e Tratamento 

dos Dados

Os documentos selecionados foram 

submetidos à análise de conteúdo temática. 

Inicialmente procedeu-se à leitura integral dos textos, 

seguida da identificação das categorias relacionadas 

aos impactos sociais e institucionais da corrupção.

Foram consideradas quatro categorias de 

impactos sociais: degradação dos serviços públicos, 

aumento da desigualdade social, redução da confiança 

institucional e crescimento da economia informal.

Relativamente às consequências institucionais, 

foram definidas as categorias: má gestão dos recursos 

públicos, fragilidade institucional, falta de 

transparência e limitação dos serviços sociais.

Os dados foram tratados por meio da 

estatística descritiva simples, utilizando frequências 

absolutas e percentuais, organizados em tabelas para 

facilitar a interpretação dos resultados.

Categorias de Análise
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A presente investigação adotou uma 

abordagem quantitativa documental. O estudo teve 

como finalidade quantificar e analisar os principais 

impactos sociais da corrupção em Angola a partir da 

frequência de ocorrência das categorias identificadas 

nos documentos selecionados.

Procedimentos Utilizados

Foi utilizado o método documental, mediante 

análise quantitativa de documentos científicos, 

institucionais e legais relacionados com a corrupção, 

desigualdade social e serviços públicos em Angola.

População

A população foi constituída por 50 

documentos científicos e institucionais relacionados 

com a temática da corrupção em Angola.

Amostra

A amostra foi composta por 15 documentos 

selecionados por critérios de relevância científica, 

atualidade e pertinência temática.

Tratamento dos Dados

Os dados foram organizados em categorias 

analíticas e tratados por meio de estatística descritiva 

simples, utilizando frequências absolutas e percentuais, 

apresentados em tabelas e gráficos.

RESULTADOS

Impactos Sociais da Corrupção

Tabela 3. Principais impactos sociais da corrupção 

identificados nos documentos analisados

Os resultados demonstram que a degradação 

dos serviços públicos constitui o impacto social mais 

frequentemente identificado nos documentos 

analisados (86,7%). Em seguida destacam-se o 

aumento da desigualdade social (80,0%), a redução da 

confiança institucional (73,3%) e o crescimento da 

economia informal (66,7%).

Consequências Institucionais da Corrupção

Os dados evidenciam que a má gestão dos recursos 

públicos representa a principal consequência institucional da 

corrupção, estando presente em 93,3% dos documentos 

analisados. A fragilidade institucional aparece em 80,0% dos 

estudos, enquanto a falta de transparência e a limitação dos 

serviços sociais foram identificadas em 73,3% e 66,7% dos 

documentos, respetivamente.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os resultados obtidos demonstram que a 

corrupção possui impactos significativos sobre o 

desenvolvimento social em Angola. A elevada 

incidência da degradação dos serviços públicos 

observada na literatura analisada confirma que práticas 

corruptas comprometem a qualidade da saúde, 

educação, administração pública e demais serviços 

essenciais disponibilizados pelo Estado.
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Os resultados corroboram os estudos de 

Mauro (1995), segundo os quais a corrupção reduz a 

eficiência dos investimentos públicos e dificulta a 

aplicação adequada dos recursos destinados ao 

desenvolvimento social. Da mesma forma, os achados 

convergem com Gupta, Davoodi e Alonso-Terme 

(2002), que identificam uma relação entre corrupção, 

pobreza e agravamento das desigualdades sociais.

A elevada frequência da categoria “redução da 

confiança institucional” confirma os argumentos de 

Putnam (2000), para quem a corrupção enfraquece o 

capital social e reduz a confiança dos cidadãos nas 

instituições democráticas. Tal fenómeno compromete a 

participação cívica e fragiliza os mecanismos de controlo 

social.

No plano institucional, a predominância da má 

gestão dos recursos públicos e da fragilidade institucional 

reforça as formulações teóricas de Klitgaard (1994) e 

Rose-Ackerman (1999), segundo as quais a corrupção 

tende a prosperar em contextos caracterizados por baixa 

transparência, reduzida responsabilização e insuficiência 

dos mecanismos de fiscalização.

Deste modo, os resultados sugerem que a 

corrupção constitui um fenómeno multidimensional 

que afeta simultaneamente a eficiência administrativa, 

a justiça distributiva e o acesso equitativo aos serviços 

públicos, produzindo efeitos negativos sobre o 

desenvolvimento social e económico de Angola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo analisar 

os impactos sociais da corrupção em Angola, com 

particular enfoque nos seus efeitos sobre a 

desigualdade social e o acesso aos serviços públicos.

Os resultados evidenciaram que a corrupção 

está fortemente associada à degradação dos serviços 

públicos, ao aumento das desigualdades sociais, à 

redução da confiança institucional e ao crescimento da 

economia informal. No plano institucional, verificou-se 

que a má gestão dos recursos públicos, a fragilidade 

institucional e a insuficiência da transparência 

administrativa constituem as consequências mais 

frequentemente identificadas na literatura analisada.

Os achados confirmam que a corrupção 

representa um dos principais obstáculos ao 

desenvolvimento sustentável, comprometendo a 

capacidade do Estado de assegurar serviços públicos 

eficientes e de promover maior justiça social.

Do ponto de vista académico, a investigação 

contribui para ampliar o conhecimento sobre os efeitos 

sociais da corrupção no contexto angolano, oferecendo 

evidências documentais que reforçam a necessidade de 

fortalecimento das instituições públicas e dos 

mecanismos de controlo e responsabilização.

Como limitação, destaca-se a utilização 

exclusiva de fontes documentais, não tendo sido 

recolhidos dados primários junto da população. 

Recomenda-se que estudos futuros recorram a inquéritos, 

entrevistas ou métodos mistos para aprofundar a 

compreensão das perceções dos cidadãos relativamente 

aos efeitos da corrupção no seu quotidiano.

Conclui-se que o combate à corrupção exige 

ações integradas de prevenção, fiscalização, 

transparência e educação para a cidadania, constituindo 

condição essencial para a promoção do desenvolvimento 

social, da equidade e da boa governação em Angola.
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